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Ve:rdades núas, paru. homens- liv'r,es, só criadas forão:-
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rn 1 -- t • ·1t ';;.(,,..,:~ c_.h< 1 
>~i d,; . ;:-. ·· "' '' '' 1.._ :1m, ~-
l•tH, Ol u·;t,· et'. ~ u, s ean ,, f j~1 v , _1 P··n , 

~o;·110 ~ Í..u.1<,'H.1uf) <W Eic-.-.' 1 ~ Ll tt ·; 1 tr><'·.;l hor. ~ •l se.) Paiz ; :t nua dP v·t"t1lc~,, á 
. ~ • ~ ·(r. • 'd ., ' -, I .; • ~ ' ..,. r .. 
Olü:y .e llifH~ge.~ i\' n atmt.l.' os aJ oaho e: · ~ n< m:r.,. ., o·. i>~ • 1 eio {le:!tl.!< Üf' ;'"IHkus 

:c ·s snt~..;m r: "l .-lns l'}ortile<ne~'e,;, Um .,ifla( ã.o 4~0. ; 'mbP.cil; ú< ·;I · ~z o ~mmh se 1PJ<SÍ•((·l.tP con-
·s. • ~• d 'f7' • I " e • , ' . ~ -
L • ..,<H os 'U~!l-os Jtl"!l roucano -~ !ma· ro-ro:;. tr~ili.i).-:s com. ptblio r P·9ch. ,,,:,;õe;.., ,.,npü-
}H'~Pua tl ", e demais ameaçado de m:~a 'n.· . .: ~ canr'o á 8stcs as.•aro:>'i w, pelo w•or <k J.1co 
lh.H'a amai.· ÍJ.l·oeute, o. e te pni' :ha•·€i· s (está em 'ta!ícu no Ol'Ín·i:u . ~l) á ,u;}a.-<ml P'"· 
t!do. <l l.lUctae ." de defender v pi1••to e m.h Ê •'tl1..'; oasa..; . H:l VÍ·· l'i. f'~l'll<ile u:· Ci~h k ' ({llf; 

do~ seos notes da. ftu·~a dos assr-.s.s'nos. As ~ o>1 mn 7 ;a ,os ~~rão ·· ú;.ridtJ;s~:> CL'1n fuz.iT. do Ar-
d <' p!l h h: dm:.e!;; s::io' "<•U l<tda~ e o r .ei:. ; S"~Jal do Go··· t:-no j to 'it1'1 t:nd o assim, é'.; 

J (' .- • , ' ' r C ·,.,c o.· -· ad.lampo.i;l:5, qne · "• e 'l <Hno·1- í ·"9 Vi ente ·~we o P'ret · tl-e .:.o JJi arhm.bJ , c o om-

1 
'aclo·' tMS ~lr~mhns. . ~ ~L;JUdmnc mHih" {.ea ;1 estão· em a m~lhor-

0 ,. :-. ' ~· · ~ 

.arr 030 r a<.<re uapt1sta Clltn{lO"• vagabun- ~ • IÜ!~lia:m . .wic1 .., aquel'es b· diJ ··-, 
dr-a "· ha longo tetr.no no imerior ~ -em o der ~ . . ~ ' ~ ~.J---~ ;atlíahrr t•ma s pe880a :nota.v-~l a· seo par.~ • · 

1 t1tlo ; eom t•lrl() hHvia ~mpu·g· do um g·an- § não. f.1 .amt-"' no fe~t~j·1 dos nnníi>· 
ode.-~ nun~ ro -de PaIres ~-. o máus (wicl-'ell) {~V~ ; rl • s~ 1 J.o 't!J i o 1 .tQd< r; aehava~e Ja l i!> 

.:nlo r::i:e, em per:suadi·· osinclios á ti17-t-''. uer : im1rensa .. tL}'Sa fuli1a rle ttrça f1ra a-~a-
P · j' 1' 'J ~ • · . 

~· a<:.~; .o~~~~cos ; t .n.!l!IZ!Iltt.tt' ha iã•)·<le-~ ia. ;Nã:;J .ezwrt->mos a cmmum cdnfino do"'. 
• ~ .. ...... .. 'J 

.!Dê' :.td<. ~l cedido 11s o· osl\la!J-:s (~;.'a 'l'Í·. ~ ·r.; .,k e. de Patlf'gn!c--~, v::; qllal'-:. imp f~ 
1 dJ: TtHlJL;. • 'lvag•:nsi ·que ~e F·m ate ~.Jt t.ã ;•bt: m<n:c r. on1 a. p·n ,<J. V ía~ ~ e s '(1. ~nfd .. 

CG~llpo·t ,. l.o p<L-~1~· _•d te,.ac' ãq:-s ... gora~~~ t' ·, c"' ·~ne '!t•u 1:1 g·nuJ.w :slgnificaçií.o das 
1~ .. ·x ·-· ! Cn-t1Hf1;p1 ~ (1 d;_ tlu:s at:J~u 1d,_. C< l' . .t S· o ti.n é iJ Íot .• r fJ extenor {i~ F .- ;;.n 
t. t:" nd 1 au,fdades !O'tumtiu; , não :o . t ,~•Ld $ t • ; ···1··fi} ll."J Vdll a '"ereu i ·a·.!~'> do Dia . 

8 I! abíta ··t~··'' como COliLrt\ os .jpf~' JÍ ~~-:!3 vi~~·~ . :.--nhd . il i ltv dc·:s Ct>')~' ~ risonl ~ da oa~ . l < p nt.:::~, encu•Jtn!. os em 'lga ·e '!i P<H. ("t' -4 !enr. ~ tu ·,'a e · n fi ir a ''lflu...-z a 
1 

''<t~·:erL f h· , e 
t.ado , e BL. 1· esco1t~, ~ nCJ ·i .. •,.d:,. d• 'i- .. t~i . 1\ú•:«~-.: i i lK; é o. t;,., '~ne 

• c· 1 J -· F - ~ · P h · "" .l~S ; >•=•1:Jt!I1Ml Jl,a . t:S ôerpa, R !1 1 t •i- ~ p~ i ~:ela •t'lH·. 1J Oli 'J I e~t:>. t· ~'m•~<t '..;.r. f ,!:d, 
• ·p l . . . rl I ' . 1 "· d . J:l,. '!ova t » :.tlP'1a, ~n •~l o o t 1eat<'<J ·i ... ~ tr. ·ttlh v.·z~-s u.tr J~( o : • ·~ u. • .,.?1 los .!au 
H•'.ll .,.~ pr-, (u. h;lf;u :.~. O C owrel ~OuHl l&.·i~ ~ c bio(.~, ao yê t, i<~ r o l=~a,J to Dia .qn~' ·u .. 
1hlllf. ua GJJ"'rni r~"í.n do R:o - ~ ~-'gro f•ra, ·d.::~ ~ •IJtlcia o· NaM~ iO:H'l to d ··u , J nr:c~pt.· A ,r-ric., 
:~an;t,do pefGs .es·& .'onr.(s So1dafos 1 de~ r • CheL d_ .tHPa ~Y!uT;ntbl<> t'a·:~t.a l!':'l 

d:~rn · <•O-'€ _ao ciepoi<; .sla :;ornn;·c~ Í.l<tcpezi:. ~ S:ll.eH·s. 1 to.:: Direito!'! do H, nwm ~ Q•.J Vi. t <JJ 
'1J •• p' p . ~f. f l p. ~i!1te :a ... ro,·ncla 'O rt.a: OB ro'!lnet~h $ ..tz;a e nz ,.: o c ugo'-l.o eutor rlf' l!O!~'<a . . ' - ~ 

1·Íos d~ tcn:o d mterfot· 1 u, f<J{;C;u a }Jl'O- g pol;tic~ Stahilidaf!e, rl..-:; no~s.:.l 1ut· rac p• . 
·nr-r n~wi ,. , na C::lpital, neHa d. pa:-ft(. com ~ l,·r•cia t de no08as Líbe ·darle~~ em íim? (,p•e b. ~ 

u l. " t " ' ' ~ .L1 'l E a.wi lW\ o ge~-:.ero (e :c r ~.nt, 1CTÇf'l · o..; a esc• ~ ~ ~Jortm , iíe p::.recia auig:1. o t 'is ·; que p:·ü~ 
]her e·~ü~ l ·t < l pan:11tc procA~:t::L, ou jl 'l11'<ti' :, t·ur;.rn "' p o t· t:.., os oe;·mç!lns t;bf.! l'Víi f em as 
~1n·,; t. ce- tcs "1 ~ ilo1. ;u•.;;, pc · ontro te'" Ui'IJ • <H.'ÇÕt:~, ... fisi momias de :w .. so~ Conc.fia dJo-.; 

.. ~ . l ' I f I . • ' ' 1 1\lt 
r.[).'i. •(lfff' f. 1!'/Sf'! Olt rt VU.ll. .' ~ C • O a$!>11~ 0 e per P"Pfl:l03 p~o v ar ao w l [)o 

[,f ·;i.· dv c;vili,ado 1 !'1\)' I o Crt:rlv P ,littv"l ,Ja waw-

.• ):iilll_ . wub. ~' ~ ! p·r•·1h" 
t_ 'Pt·c·:ideute ~ ••. ~'.(')•;h•eí~., or> ~em~ 

)){);!.' llH"í. r, HHitOH 

:a dn Povo: ':j "' tal .ia o tn.balho · 00 

· scrito es Pu bli~: :il ·d,,.:. diifd'<>nte~ PuF.tO$ ci 
'! P'= io; flllé! UC$ r· lie.:~ e.l\ )Ü~Jbío com tré\ .·• 
r;JJf··zi:. o~ c.. uh. ,,!u .. ,_. suaa ~ :J:erva~JPs; e r-Ls 
nc:, -~._:l;. ' . :l''· ~ t.l.l! t:s tN,iC\ ' ( .• CGnfundWUOP 01 

W"re;umenr)~ . Cmw '!nCW!ÚNlas e padrin hos .~ 
f ·Jd,tdl t'"" .e \l1<! ~C. il >r pnl' '11l' I .. SllSpi,ão , 

~ e !l l it.,. :ÍJl~ ~.~· I lant .... ) Cor'eio I;}•;) 

Cir1 ~ e. E's:ta ~L e no · ia "U. h<~ ,em., . 

~' b1 i!LafJt _. : e i a ~ 

~ fa ~r~ ·1··>h : qu:..11 m :Ü.,; láo p~ 0 Cidadãu 
· !5 ~ ~t:Ü ~ t:P! ÍC~ [&: . .;,e ~ ~u .t::nt ~_'i\ (} Ua t:!onar-; 



~---:,'"di Co~tituiçiio? Quem mais d.o ejUe a G. ~ todos o~ titulas (ft .IElRO FILHO DA. 
l'..tem ..-l adoprovasdeferv-orosaadhesãoáPes- -~ NACAO! Pare1 .. . ~c.~· . dizt!-rcada um: Ol:t. 
soa do Cli~Jfe do Estado' confiada á SQ-a 'cora- ~ !"leo~ dos lmperiof -,. erri alitn~a epoéa ne
ge_m, e amor da ()rdem? Quem mais s-a- ~ céssitára ' uma Na,cio · 'do Auxilie Podet'Ç>S() 
cnfi('·O:il tem feito, sofrido maiores incomrno- ~- d!:) Vosso Jmnlp, -1_e nte Braço, pará _a- -Sal
dos, do que esses Cidadãos Soldados para ~ var dó abi~-,o e'rn que sacri lega·s -·m~~os tra--
a · rn~nut~oç~o da Paz_ intern~ ~ embora _os ~ balbão. par prt>cipir~a-la: Se alg~'m1' P!·in_c~pe 
t-enh~.o quendo opprulllr Admtmstradores ~o- ~ ~ben9oado -~ adora~o pelo Pov_u ned!s.sHa-rar 
habe1~, e recoJ;lhecidamente demagogos: Qual ~ JamaJ~ do Esl!udo de vo5sa J u~·tlça- e de vos
tem Sido o. ~eo proce-dimento? Quem fora que ~ so _Poder p<na veacer os perversos~ . que, á' 
suplantára em 30 rl_e J u!ho a medonha H/· ~ frente de uma faéçã'o deseofread·a, e t o rt~ corn. • 
dra da anarchia cercada. de todos os horro- ~ prej uisos oaciona,es, li dão por dl'l'l'ib'a~-o : E,s
res de uma Convençã-o revolucioo~ria? Em- , ~ sa Nação, é o Brasíl _: E~te ·Prin6Ípí'! é . U 
hora d'entre elles alguns, (e Cómrnandan- ~ Jovli!n Pedro 2.o Os Braços -dos Bons estã.l!) 
tes dt• Corpos!!!) nesse Dia de horror, en.,.. ~ promptos á ~ defr:: ndel-0: mas. as intrigas do-s· 
tanados, ou perverticl.os pel íl_ :.- ·,trinas de- ~ Syc'opbantas redobrio de vigor·:. O mei? qu_e 
nlag·-, gicas dos ·Corifeos da Sei/,( 1. \ ctatorial, ~ rebta é trist~. · Só V®s, oh~ Prüvide ncla Dl
prot~to assem corn represe~taÇõ~ ,_'~n~t'fchicas; e ~ v-in a, podeis Salv-ar-nos se·rn a ..,. dureza do 
calumnio8~:s a Nobre e lllus;~n\ Força á que ~ ·sacrificio. 
P t ',., - I~ ' ~r eocem, a grande Cohorte, Naciona ; O ~ . .-~e(!')-~ .. - • 
C_orpo es~encialmeot_e Defensg_r d'a ~onstitui- ~ · _Correo com_o_ ~e·rto que o- 1\~iuister~o ta. . 

~filO : ou Ja arrependidos , ou em tao- pP--0 ~·. ~ apo~entar para cima de desese1s J\íng;~ tr~:
~0 numero são cll'es hoj.~ que etn l!iad;,> fa-1 ~ 'dosr; a fim de n_~ett~1· _- gente nova, (p'a nsau' 

·zelll d esmerecer o lustre, ou maachar a- pu· ~ ~d(ll,il podesse !.1jtadur o G?verno " l(l. altt> ·~ ~- ,.,,_ 
reza, ne tão acrisolado reg·osJjo; dei·_~i1.'":à ~ ~ .a.\lrs e pro:ectos que deve .-eaasin· á fa\'Ql' 
çot!ve.ocida a Na<,-áo de_ qur outro igual a~o'?- ~ ~nr-d··~-.. G~ão. Na ~' erdad€ elles tem sido re
teclmento· 1llão terá mats J.u-gar. 'l $ u.~ôs 'no xeentar das ordttnR, e cada vez 

· Se -·observavamo8 a parte d.o P( vo qu~ se ~ se 'vão to!·naudo màis i-nd~gnos da gracios4 
cofl\piJnha de · Paisanos, é· ac·ima-· ·,de torl:\ ·a ~ protecçãd dos nos!:>os Admiuist1·adorc.-s qne na-

' e!\prc ao o que .poderíamos dizer ,:?·{t:·a ,-lp ~ da r-- ,w~- -· se não 'trilhar o caminLo do pas-
t:nthusiasmo que o disti·oguia, F c,JDaiad,o ru- i sado '• gritaÍ1d·~ · q_ue ·_faz~~ ol}l'a nova .. Mas 
ra -porem o painel_ ,re.p.re!;)entado pelos OOS-: f q~iem · fora o DO\'Ct ValeHtãn ow· .. ~~ deo q 

sos Ministros, dos q!Jaes apenas um, _ soube ~.ffm.tzet• de annunciar mais esta vez (1ne _o 
que aquelle dia era de grande gala, para. ~ GOLPE/ F ~LHOIJ 1 Os nossos lwmew; sã.o 
se não apresentar ao lado do M0narcha, Gomo ~ bem infelizes eni seos plnno~ 1 Aos lVlini.ste
~ a par estivera de _ quatro a~ligus em uma ~ t•iaes cumr>l:e _dar-úos a expJ.ica<;ão da cziigma. 

stança de campo. ~ v/ · 

Para se tornarem mais notaveis nem ao · ~ ~-< ~ ,1-. _;~~ 3 ~ -
lllt-:n·os q~iz ir de beea õ $r. Hermeto, nem ~ Causa riso "de rlesprt;.so vêr a mortificação · 
d-e!-í"nia o Sr. Torres; m·as com as sur. .~ ,. aza- ~ , com q.ue o Diario do Govento de 3 do ;cor- ' 
q 111 nhas du 11iatin p'Fec'iãe bem o que real- . ~ n~énte , . dando cout,a do 1'2._estejo do Annivt:r- _ 
n1ente são. Com despr!lzer Rotm.rà o Povo ~ - ~ado 1'\h.ta.lif~io de S.J1·. l. O Seub·0r- OC 
qu: · um só dos Membros da R egel')cia pa- ~ . P.e<1~·o ~.o; evita o prommeiar o D O\He do Tt}.-, · 
r_ec1a oceupar-se do .Joveo Príncipe, em 1c~jo ~- tm: !J O nosso .Ton~.n lmpét•ador ttndon seni
nolb.e gov,erna a Regencia qo lrnperio. Oode, :: pre acompauhar.!o l)elo s~o il'lu~tre Tut-.o1· : o 
~IZia C~1Ja Ulll dos_ fSpect~dores :~8Sa~ atten,çõe·:r r ~OVO _e'"'~l RS su;1 .,; demo ustraç.ües Jc jubilo f1_i~-;-

e am1go, que tao nobre unmo f<uern -com$ tmo·tth ,. sen. · 1·a este Venenmdo Bcncwcnto 
~s respeitos d-e s.ubditos? O Ministro da Jus- ~- thlj ~::>Patr~-- ~o:u VIYAS 'a-e r:;_'HtOI", ao U!·l'Ó;o! 

~ça todo oc.c_upad~ •<)OOO o - Jiliz de ~az d~o· ~ d~ n?ssa ' ludepe1]~enc~a, -~81· . J_4~!-;tL_ R-· 
. acr an1enb), que la se achava, u para qu~·; ;- 1nfa.cw de Andrada, · ~w . ao mesuw tempo, ' 
lgno · d · d' · d b "' ' 1 ' - ' ll ") · ' ' ' 11 ramos; apena:s ·ava 10 tc1os e· sa er ó-o_- L qne ·ne1n · um slo H?.· esGnpal'a a 1H}ssa ·i'.. e:. 
de estava~ quando ato rdoado peloi Vivas · sol- ~;- gencia Le,gal. Que faz o Governo para. v1u
t_a:dos por uma multidão imrnens'a ae ·Po~vó, t gm· estar a:t't·onta:1- Ordena q_n€ ·se , ·i_o falle 
transportado de sincero jubilo, lanqava ' o s ~ no Tutor, .e se faça rcré-t· assim á Cj!l~ua niio 
~lhos para o f\ ugust0 Objecfo d~quellai de- ~ es.teva ua C,q}it·tl no . Dia :& , (!~l:e o iwpe- ' 
hlon~tr<JÇões -d'alegria: · Dois; Mem,bi·os da Re.- ~ radôr não to; a acom]:àllhadu pélo seo '1'n
Te~cla ~etir-ados, conio que tio hão. ~~· de e o~- r t'Ói"~· e ' (ple o ~~}\'0 lH~lliH~ma ã.tFe·!:(,'rLO paga á 
adados, porqut: negado lhes h<av1a o Povo ~- este ult1mo. E pnerd o UO f:l:-JO l~o --·n o· <;a 

':nthus1asmo qu<~ndo de. officio én toára O Viim ~ u~o 1- ii;m . que p~r~e (to ·· \:mmdo neont.: ~1'1a 
~- Hege '? _(:ia o Cprrl!n'aoda.nt~ Ge·rlll aas Gúar-; ~ tão r idienhc e pequFwi1W Yiu ~:·wça de IHlt. &o-
oua N"cl ' · , · • rn .J A -- r · __ a·onaPs. . _ ~, , , -- n~-ruo .pal'<'l. com 'O -'-<Ltot· uo ' il~;usto l?.Lür 

li' -. ~_ Pntã.., . que dPsco~rimos nes serpb1a,n- ~ narcha da Naçiio ·~ Em qHe estau·Q se ttcha, 
~,8 ~ !~' tnt~ '' -~ <~ssa::-ifiíj:;,ção pelo, Porvir d_'l no~;~-' ~ - u(l)Ssa iJ.1àtria ! Que L;)m~u~ 1\ , J'?gem 'f, De 
a-'1 t_r~a, diU" ."te .,~>~ _12' !l~P [is __ ~~~~ nos. rç-;-.t~~ ~ que~"'notm!! r.a e - ~:·~-.J :l,oza ô 'alii~à> s'fí.u _' n~~ d0-

II1 J4 de M IuonddUé d@ , Pnn:.:1pe _ q ué - pot - ~ t~do,s!: Qg~ - snpoJ.·Ior;,{hd~· d<~ l:J."n~·0;1}1~ - ~~.~~~ 
.. -\._I I '•: ·' 
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O~ i Ó•}S ~[f.t'U ':"tt)o/.J gu •, idf·~ r;~~- ;:r;,:-1 l~\·Õe; 
·~ iiv ... n; !1 e t0rlns rp 1rH.C1:' ..•• c iB~C lé! e 
J rr expres~ãti p1 ?'t" e simplis mmie7 

~ .. to rl'i~DI -, ~i~Cl't:St.'ÍLnO de €tl<l e?-
~, ' t• '::st~ ar~e p··rl:enr't• o~ {.\H·i>co.:J f. .. 

S:->it·1 f•zer acreditar '1;l a<: qu:·s:.}e.§ :!~Fi'} 
f'-.Sf!(J _./p·~. s, por exenaplo qne 3 Regtonci;t ~ . .,..., -
eg,:lrrH~r,te ·o ! .. t;t·.! ;;, , que a •· oVE'l'l1 nao 
~e ! .l p-o~•lSt ,, cl ~tad •ca, ql.le a ~"Pgcn~ 

;_o rno;trou a n1en"--..s decente ~~:~ro:ié.H

d;•.de r cerr"" ·l&. ·_ dor . ~s; fle !J .::. :a<lc !c-
IJIIi:'i'.lerh;'.- 5 ~ml1'ima~ de !ou ·o.r á:z 

r ,te 'ão ·ó se lwvi:-. t~es" 
tru' d,, 'a For >a de Gove, 10 i ur<~. ia ,y. ia fi :-1 ·· 
;_..t • 1 f<> · ~· .. not! ~ vcr;ro .w.-::,,ne;1l<.: o j.JOS!-'' 
ar>R i<lf::J'Jl• 'tO':l ":f:;~::>,ros. F ÍH:;to: r;u. íe·· s '.f ,; .. 

~.· ;·!e: 'Jt'if' ;. 1JVO aos s;•os. r.p:·e::scrJb 1t•~s; nCL10 

~ ~:!E-i:;. bt'·lct:-_..iLlo u ç,. -' ei ,·~ }icr~ "T·i. !Jell:.~ ·i~· e .. ,!· 
' tark, ,t;, ba'"·' ~ ~wrn '•:t>,:n:.-r-t a ·:·•:m t.le :-k 1J•-

id.a.;i~: ; rie CnL. •: rc:.,ub!ica. em im (1
0 s~ .. -

! .. l!cbt,1 Paula. "'..,.·~~! ..!~ ifntitro !!'lo ag, .. ~.c:1 • 

dP,.,r; eom :!!. A..s~.;mhle· C:·eral ;) ·ue ln:vid só 
VOédJG ~q;;r:;lhs r.;tlB »i 1 -;q fa ·~ '.o:·ía e V.,·T';íl~ 

• [ • .. 1 ~ l • !. "" ., r.,. (t,.n·,o l tV!a. p•ça' o u r:•s ~ ·~;.:ce. tr a~; . 
r•!J o 1ro r1s C' s~atiic no !:- o ., o 13 .. 1ieerc'" 'i 1 

~ 4- • • l '. ' 
n•J~.-.; • · .Hll ·f~• • ··1~r;; qu .. SI" po(,e ·tz~r 

dê (·~ ~t.ú torn;. r~rl3 A -L-) .. :: 11'3 I: I..i) p r]~·' f'.t. J!! L 

Ó 1r·!1 i, ,0 t>C"IL 1!. a!:'t a-r ÍL~.:o, :1 VC.'L>t(a 'Jll! :• tl:..! 
:, A , ... # - I ' . -
~ \·t~'ii. UA.~~'J> ~tü }, ~ U':'~ he ~~rt .. ·~ ~":~e-.; n1 r~ç !tti-r1g'(l:ÇI}~.; 

:: d ·· ~· .. .eiDLr:·<: .. a Grmu.l.: B(.e: -.• :1.de. ,: qnem r;t ·ent 
~ '::ha'w ·:;Jü '<!os f\il:'·:'.Lt s 1 ~ q_lle :l.n;~T:\ .l 


